
 

m

ir

r 't

“A
/ .

s .

camara dos deputados

Í de lei

-ANNÔ 57'." -o- NI › NíEltn 51773 4 Sabbndo, 18 de julho do 1908.

.a

  
NATURAL-(Pagamento sdeentadoj-Com estampilhs: ano uno reis. Som estam-

pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Atriea e paises da União

postal' mais a importancia ds sstsmpilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce s im-

portancla com ella dispsndida. A assinsturs 6 sempre contsds dos dies 1 ou 15 de cada

mor. Não se restiluam os originses.

  

M_s

  

DIRECTOR E PROPllltklll

Firmino de Vilhena

ADINIIHAMB

&I'màlo FIREIIBA

Redação, Administraçao e (il-

rlnas ale oompcstçln e lm-

prsssão. propriedade do jornal

Avenue Agostinho Plnhalro

Endereço telegrslu :

tamaño-ams.

Fundado em 14 de fevereiro de1852 porw .. 6%

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FELRAS E SABADOS

w_-

Não são da responsabilidade'do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrieados

  

"IMOAÇÕBS=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios. ¡tt! reis por ll-

nhs singela. Repartições, so reis. lmposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraria

especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio de abatimento nos anuncios e bem assim

nos impressos leitos na cass.-Acuss-se s

redacção seja enviado um exemplar.

rscspçso e anunciam-u ss point-nico¡- de qse

  

nheiro para pagar ao hotel; como

o prestígio da familia real não po-

dia ficar penhorado pelo dono do

hotel, o governo mandou pagar a

divida.

O sr. dr. João de Menezes com-

ments: '

-Tcriamos a historia do infan.

te D. Fernando captivo em Tanger.

Refere-se a adeantamentos fei-

tos a particulares que se hão de li-

quidar tambem. Um dos ministros

já se promptificou a entrar com o

dinheiro que illegalmente adeantá-

ra; não ouviu ainda ao sr. Ispre

gueirs ou ao sr. José Luciano que

entrarism com esse dinheiro nos

cofres do Thesouro.

Feia questão vom tornar mais

palpiieuta uma questão antiga: a

AVEIRO

   

oi, afinal, votado o cele-

bre artigo 5.° do projecto

que entrega a liquida-

ção da conta dos adeantamen-

tos áquella famosa commissão

de não menos tambem já ce-

lebrado renome.

Deram-lhe o seu appoio os

dois partidos da rotação, cri-

minosamente envolvidos no

mesmo escuro negocio, negan-

   

   

   

    

  

  

   

  
A
ticio do governo civil, os srs.

sentimentos do benemerito cidadão.

Bem haja quem, como s. ex.',

tanto a peito e tamanho interesse

toma pelos desfavorecidos da fortu-

na e pelo ' bem dos seus coneida-

dãos.

Ao illustrs filho d'este districto,

seu digno representante em côrtes,

o nosso mais sincero reconhecimen-

to e o da familia a quem com tan-

tu solicitude valeu n'um transe af-

ilictivo.

nursrusnçs
VI

 

convite da auctoridade, reu-

niram, ante-hontem, no edi-

Mas ahi tem o sub-delega-

do de- sande, na interiençãn

da estação superior em as: un¡-

pto da sua competencia, uma

desauctóração, a mais comple-

ta a mais merecida desaucto

ração.

Vem como de reforço ás

nossas añirmações de todos os

dias, reforço de que, aliaz, el›

las não careciam.

E ahi tem o sr. ministro do

reino, e ahi tem o sr. director

geral dos serviços de saude, a

corroborsção das nossas cen-

suras. Nunca as fizemos que

não fossem justiñcadas. Nunca

Alem. as sr." D. Maris Emilia:

de Seabra Rangel, Anadia; D Rm

sa Mourão Gamellus; e o sr. Joa-

quim Maria Alla.

Depois, o sr. dr. Antonio Pe-

reira dos Santos.

O CHEGADAS:

Chega amanhã :i sua casa de

Vagos, acompanhado da s'ua illus-

tre familia, o nosso distincto amigo

e prestigioso chefe do partido pro-

gressista,sl|i, sr. dr. Antonio Men-

des Corrêa.

40- Chegou aqui, com pouca

demora, pois segue para Mondariz,

o nosso presado patricia, sr. Anto-

nio Maria Ferreira.

40-01¡ se encontra em Aveiro,

emgoso de ferias, o sr. conego João

Evangelista de Lima Vidal, illus-

cio mais nome póh- wir-lhe.

Perdel-a, menoaprezal-a,

deixei-a diminuir considera-

velmente, é o iu-.iior passo pa-

ra a ruins de Aveiro.

A pratica o uniu-ma e cou-

tirma-o a historia.

Em 1575 um rigoroso in-

verno obstruiu a. antiga barra

de Aveiro, a qual então já se

achava tanto ao sul, que fica-

va perto de Mira.

Debaide os poderes publi-

cos indicaram meios, para que

a barra se conservasse em

boas condições.

Os males agravaram-se de
da fansiñcsção das contas no The-

sruro. falsitiosção não só com as

contas da casa real, mas com cu-

tras mwtas, especialmente' um '

uisterio das obras publicas, como

já. foi confessado por um antigo mi-

nistro em r:leno parlamento.

Before-*w aos adeautamentos

mandados fazer em consaiho de mi-

nistros a que alludiu o sr. dr. Al-

fonso Costa.

O sr. Campos Henriques inter-

rompe:

_Declaro cathegorieameute que

em conselho de ministros a que eu

assistisss não se tratou de qualquer

ndeantumento. E accresoenta em

seguida: isto é cathegorico; entre-

tanto não sei se foi votado algum

em qualquer conselho a que eu não

tivesse assistido.

Trata em seguida da commis-

são parlamentar de inquerito. Tem

presidente da camara, prove-

dor da Misericordia, commie-

sario de policia, e todos os

medicos dourconcslho, chama-

dos pela nece's'sidsdçj cada vez

mais urgente, de acudir'uy-

giene publica, até agora abso-

lutamente descurada, em con-

demnavel abandono por parte

da entidade a quem está ex-

clusivamente conñada_

Quer dizer: o desinteresse

do funccionario investido nas

funcções de sub-delegado de

saude pela salu'oridade local

tem sido tal, que a auctori'dade

julgou convsniente intervir e

tomar por si a iniciativa por

lei imposta áquelle individuo.

do-lh'o a minoria opposicionis-

' - ta, composta de dissidentes e

republicanos.

Antes d”isso, porém,ouviu

'a camara o que, pela palavra

_ eloquente do nosso illustre

' amigo e brilhantissimo parla-

v montar, sr. dr. Egas Moniz, o

' pais referia nos termos ener-

gicos e levantados por que o

fez aquelle digno representan-

te da nação.

Esse substancioso discur-

so, que tão fundo calou no

i animo dos que o Ouviram, pôz

aquestão no seu verdadeiro

campo, e é, resumidamente,

' como segue:

Senda o orador que o procedeu

  

      

  

   

   

  

     

trade professor do seminario deas fariamos sem as podermos

Conmhrs e erudito orador sagrado.
I'OVBJ'. . .

p 40- Estiveram n'estes dias em
r - a'rora ss .
:eu se um pa o Aveiro os srs. dr. Marques da Cos-

para melhorar a situação crea- ,3) 5,_ Abu“, Gong““ Marque“ da á custa de grandes sacrifi-

da pelo seu sub-delegado em e dr. Eduardo Moura. cios. Mae o sal era em peque.

.,AVeiro. Melhorará? . DOENTES, 'na quantidade, escuro e 'em

“Hz de aiêzel-o s sua con- Está já restabelecido o nosso as qualidades essenciaes, pa.

dueto futura P havemos de di- velho amigo, sr. José Pereira .lu- ra, a salga e para o tempero

¡el-o nós aqui tambem.
nior. -

_ e muito menos )ara os *ro .

40- Tem melhorado murto o - - I i' 'du

ctos chimieos.
sr. Severiano Juvenal Ferreira, so- . . '
,1.0152 administudor do Campeão_ .Quasi _foi abandonada es-

' ' ea industria. E os que n'ella

hw~'¡,< _ _ '

+0- Tambem ja 56' 3000“"

se' empregaram, morriam á

mingua, ou &IIEÊMSVBm-se ou

melhor o fiscal municipal, er. Josi;

Iractavam de procurãf ou"“

meios de subsistencia.

Rodrigues Mieiro.

Q massas r: PRAIAS:

Continuaram os projectos

para a abertura de uma nova

anno para anno.

A industria do sal não aca-

bou logo. Foi sendo conserva-
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O :3: ::w esclarecido Êói'lCP

ga locais i à _tr/:1! Ida, declara

no seu ' ele Laje que não foi

proposi'u ,eu chamar a con-

tenda v. 74:11u:,«»'3»it› no que es-

creveu solve o umumpto.

A sua bos e ical camara-

dagem de ha muito-é-nos

grato aiiirmal-ornão dá, real-

Segue hoje para o Luso, onde

vse para tratamento, o sr. João

Moreira dos Santos, digno agente

do Bica A'uer n'esta cidade.

 

  

  

   

  

   

   

  

    

  

    

  

        

    

   

  

 

  

   

  

 

r nolicado no Diario de noticias.

  

    

  

(dr. João de Magalhães) pelo desas-

eombro com que apresentou as

Inss idêas, e telioita-se por vêr mais

um deputado da maioria insurgir-

ls contra o art. 5.°.

' Allude ás aiiirmaçõee feitas por

alguns deputados da maioria de que

6 preciso fazer luz inteira e com-

pleta n'esta questão. Isto mesmo

já. elle disse e outra coisa não se

pede; isto mesmo dizia elle com

a moção, que apresentou e que foi

rejeitada.

Agora já. se diz que ó preciso

sanesr a politics portugueza; é

_ verdade, a palavra é apropriada,

orque sanear é separar o podre

da são, c crime da virtude, os cri_

minosos dos homens honestos. E'

A o que se hade fazer n'esta questão.

Accentua o facto do sr. dr.

João de Magalhães dizer que o art.

5.' não devia subsitir, a ponto de

apresentar uma emenda que não

mandou para a meza por simples

consideração com os seus amigos

politicos E entre o art. 5.° do pro-

. jeoto e a emenda que o sr. João

de Magalhães queria apresentar,

opta por esta. '

Diz que está a descer o panne

sobre o 1.o acto ou antes sobre o

_ prologo da questão dos adeanta-

mentos, porque outros actos se hão

l deseguir. Ao iniciar se a discussão

do projecto não havia homens; so

f acabar-se ha já homens confessados

como criminosos nos adeantamen-

_ tos. Apparece a carta' do sr. José

Luciano, appsrece o chefe do par

tido progressista ao lado do sr.

Espregueira, apparece o sudario

plena e inteira confiança nos seus

trabalhos, declara-o bem alto, e

não pode dizer o contrario emquan

tonão tiver razões para que essa

confiança seja abalada. Registe as

declarações do er. presidente do

conselho e do sr. ministro das obras

publicas de que os documentos não

estariam .~ó ao dispôr da commis-

site, mas de todos os deputados.

Por isso requereu varios documen-

tos e as declaraçõ-s dos respectivos

directores geraes de que nenhuns

outros documentos existiriam nas

secretarias. Mas o sr. ministro das

obras publicas e o sr. ministro da

fazenda ainda não' deferiram esse

requerimento. No uso do seu direi-

to exige a remesaa diesses docu-

mentos, que precisa para quando

se discutir o parecer da commissão

de inquerito.

Com a sua attitude n'esta ques-

tão as opposições parlamentares

teem prestado um alto serviço ao

paiz. Pede que o parecer da com-

missão seja formulado e apresenta»

do á camara com a maior brevida-

de, e pede ao sr. presidente do

conselho que junctamente apresen-

te um projecto de lei para que de

futuro nenhum ministro possa de

qualquer modo fazer qualquer

adeantsmento.

Termina dizendo que é preciso

uma monarchis nova e verdadeira-

mente liberal, e applaude as pala-

vras do sr. presidente do conselho

quando exaltou a obra patriotica

do partido republicano.

O discurso do illustre de-

putado dissidente, escutado

com muita attenção, impres-

sionou vivamente o auditorio,

que era selecto e numeroso,

como agora irá impressionar

. ns confesssrsm já, outros guar-

. dam silencio. O que se vê é um

' osrto numero de homens do poder

'se submergirem por completo no

'lodaçal dos adssntamentos. Refe-

re-se ás quantias sdeantadss e diz o Palz' _

A ne quer ellas sejam pequenas ou w ' .

Ígrandes, a responsabilidade moral BenemerenCIa

d s mesma.

Hs adeantamantos de especie

varia; os adeantsmentos feitos á

'esse real são quuidados por el-rei,

bem ou mal, mas ha adeantamen-

toe s outras pessoas da familia

'› real, que não se sabe a quanto mon

tem e que quando se tizeram já

= se sabia que nunca seriam pagos.

' ,Ao referir se ao adeantsmento de

. 38006000 réis ao sr. infante D.

'-@ii'onsm o sr. dr. Brito Camacho

Cesplion:

_ _L -Esse adesntamento parece-

me que foi quando o sr. D. Adon-

,po'estava ein Paris, e queria re-
oll.

'teem s Lisboa, e não tinha di~

 

illustre deputado por este cir-

O culo, nosso prestante amigo,

sr. dr. Arthur da Costa Sousa Pin-

to Basto, a quem havíamos solici-

tado o valioso patrocinio em fa-

vor d'um estudante pobre, acaba

de enviar-nos participação telegra-

phica de haver obtido a quantia de

255000 reis para esse effeito, do

que já. demos conhecimento ao intei~

ressado.

E' um acto de benemereneia

que nos é grato registar aqui.

Nunca se appella em vão, em

favor da justiça ou eu¡ prol dos

desventursdos, para os nobilissimos

 

  

  

   

   

  

   

  

gaçõts do seu cargo, que o sr.

sub-delegado soñ'reu, na inter.

energica censura á sua Condu-

A isto foi preciso chegar!

O desleixo era tão grande,

tamanho o desprezo pelas obri-

vençâo da anetoridadc, a mais

cta e uma solemnissima lição.

Se precisassemos provar

algumas das accusações trazi-

das aqui,e essa prova está feita

aos olhos de toda a gente por

que toda a gente vê que 0 sr.

sub-delegado de saude não

cumpre uma unica das obriga-

ções do seu cargo, a reunião

de antr-hontem, convocada pe-

lo governador civil, fazia-a por

inteiro, fazia-a por completo.

Tanto é verdade que sua

sr.' não cumpre, que põe de

parte os deveres do seu oiii-

cio para se consagrar sómen-

te aos doentes que lhe pagam

_ricos ou pobres porque a

cartilha por que lê não lhe

impõe distincções de cathego-

ria, apezar de medico munici-

pal, e ahi contamos chegar em

breve-que foi necessario des-

perlal-o do longo sômno feito

e chamei-o á, realidade, e tra-

zel-o á. comprehensão da gravi-

dade do momento.

Tanto é verdade que sua

sr.“ tem posto completamente

de parte e tem preterido todas

as suas obrigações, que foi

preciso convocal-o a uma reu-

nião, impor-lhe n'ella a sa-

tisfação do dever n que fu-

gia, meter-lhe deante dos olhos

o que a fumada vidraça lhe

escondia, e cuagil-o a traba-

lhar, e forçal-o a renunciar á

doce tranquilidade em que tem

jazida, por culpa e por mal de

todos nós, que o temos deixa-

do disfructar, á larga, o goso

da inutilidade. '

Não podia continuar as

sim, sem grave compromisso

da propria austeridade e sem

grave responsabilidade de nós

todos, com elle coniventes

n'essc desleixn. nessa inacção,

n'csse incuria imperdoavel.
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mente, direito a supposição

contraria.
,____ __

Souto _Batolla

  

     

Joalharia, eurivesarla, relojoarla

G

stacos naclonaes e estrangeiros

Loterias

Enviem-se sncommendss pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

;av-mao

:a

Noticias mllltares

Regressou d'Africa, encontran-

do-ss já. em Aveiro, o illus-

trsdo tenente de marinha, nosso

estimavel patricia, sr. David Ro-

cha, um dos beroioos combatentes

dos papeis, na campanha da Guiné.

O sr. David Rocha conta que

n'essa memoravel lucta valeu á

salvação da columna a interven-

ção ousada do valente capitão-me-

dico, nosso patricio tambem, sr.

dr. Francisco Regalls, que, com

um punhado de bravos, que com-

mandava, batalhsra beroicamente

acoudindo a tempo, com esse bri-

lhante esforço, aos que com tanto

valor e denodo se batiam já com a

negralhada.

Registsmos o feito com sincera

satisfação, e d'aqui felicitamos o

brilhante official do exercito.

3( Chegou tambemjá. aAveiro,

assumindo c commando do 3.° es-

quadrão de esvallaria 7, o capitão

da mesma arms, sr. José Sant'An-

na Leiria.

3( A força do mesmo esqua-

drão destacada em Coimbra por

occasião das festas da Rainha-san-

ta, continua slli a fim de tomar

parte nos exercicios de quadros que

se realieam de 21 a 25 do corren-

te.

,3! Da Figucir .. seguiu para

Castello Branco, a tim de tomar

parte nos mesmos exercicios, o te-

nente de cavallsria com curso de

estado maior, nosso presado amigo

e patricia, sr. Manuel Firmino d'Al-

meida Maia Magalhães.

Çartõís de visita

C ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

   

   

Hoje, s sr.l D. Isolina Candi-

da. Tavares Rebello.

A'manhã, a sr.“ D. Gabriella

Julia Mal-had» e Mello; o o sr. Vi-

ctorino Henriques Godinho.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Consorciou-se ha días o sr. dr.

José Luciano de B-istos Pins, dele-

gado do procurador regio na eo-

marcs de Ovar, com a sr.l D. Vir-

ginia Nunes d'Almeida.

A0s noivos desejamos todas as

venturas.

4¡- Uuiu so pelos laços, do ma-

trimonio, em Ilhavo,o nosso bondo-

so amigo, sr. José Pereira Lamarão,

considerado capitão mercante no

Pará, com a sr.l Joanna Rosa Ma-

laquias, das mais sympsthícss e

gentis senhoras d'aquella villa.

A cerimonia revestiu um caracter

intimo. Aos noivos desejamos todas

as veuturas de que são merecedo-

res l

Á industria do sal

 

Prometti fazer mais algumas

considerações a respeito d'es-

te assumpto. -

Quando tal promettera,

disse que não me constava

que outro jornal, além do Seo

culo, se houvesse occupsdo de

tal assumpto e que o mesmo

jornal tambem não mais dlel-

le havia tratado.

N'eeta ultima asserção,

creio que não me enganei.

Suppunba verdadeira a ou-

tra, mas depois reconheci que

me havia passado despercebi-

do um artigo, identico ao do

Seculo, e publicado no numero

de 2 do corrente, no Districto

de Aveiro.

Estimei que tal euccedesse,

pois isso prova que o proprie-

tario e os redactores do jornal

tambem reconhecem a impor-

tancia do caso e é muito para

sentir que a respeito d'elle não

houvessem feito ou não hajam

de fazer algumas considere-

ções

O assumpto é importante

para a nossa terra, e, como dis-

se, pode mais ou menos ferir

os interesses de não poucas fa-

milias e de mais de uma clas-

se.

A feitura do sal póde con-

siderar-se a principal indus-

tria d'euta teri's,nll antes u uni-

ca industria qu e no summer-I_

barra, o que só poude conse-

guir se em 1808 e sob o pls~

no de Reynaldo (Judinot, bri-

gadeiro de engenheiros e avô

materno de quem escreve es-

tas linhas.

E a respeito de tal facto e

de tal individuo, ainda espero

. iallar. E não o faço agora, por

que não é mister e porque não

desejo alongar-me demasiada-

mente.

Quando a actual barra foi

aberta, quasi não existia com-

mercio marítimo em Aveiro e

a industria do sal havia desa-

pparecido por Completo.

Depois o commercio foi to-

rnando algum incremente, e a

industria do sal começou a ser

novamente explorada e em lar-

ga escala.

Mas desde 1757 quani es-

tava n'um completo abandono.

Mais de meio seculo! E

nos primeiros annos, depois de

1808, ainda o sal não era per-

feito nem em grande quanti-

dade.

Durante esse longo perio-

do, os consumidores foram

tratando de obter sal de outras

localidades.

Relaccionaram-se com ou-

tros productores. Quasi des-

presaram por completo o sal

de Aveiro. E, por isso, n'eses

primeiros annos e ainda mui-

to depois, o sal vendia-sc por

baixo preço e a propriedade

salifera era obtida sem diñicul-

dade e por preços tambem pou-

co elevados.

Hoje, felizmente, tal não

acontece. O preço do sal, co-

mo o de todos os generos tem

tido sensíveis differenças, mas

os preços das propriedades te-

men em augmentado considera-

vel te de valor.

(Continua).

Rangel de Quadros.
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3 Boleros. para senhora,

ultima novidade, encontram-se na

:narra: .avmnman

u-Rus Mendes Leite-al

KW
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Informação local

J Folhinha .vais-ess-

.. 0907).-01'14 18-Principia-

ram as carreiras para os banhos

doces nas margens do nosso Vouga.

Dia 1.9-Continua o tempo ma-

gniiico.

J 0 mar, a ria e as salinas,

produzem bem.

Dia 20-Começa a encarecer o

preço dos milhos.

"Recitm por artistas de varios

theatros de Lisboa, entre os quaes

Adelina Abranches, Ferreira da Sil-

va, Telmo Larcher, etc.

Dia 21-lnanguração da nova

praça de louros no Rocio, picando

Manuel Casimiro e outros artistas

de nome. Assiste muita gente de

fora.

Camas-a municipal.-

llesoluções da sessão de !5 do cor-

rente:

't Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

.a Mandou levantar da ¡Caixa-

geral dos depositos: a quantia de

2306l05 reis que alii tem do seu

fundo de viação;

.r Acceitou a proposta de aven-

ça feita por Carolina Henriques de

Oliveira, d'esta cidade, para venda

de generos sujeitos ao imposto mu

nicipal, no seu estabelecimento da

rua da Sé; e

g' Deliberou proceder na sua

sessão de 15 de agosto proximo,

ou na ¡ininediata se n'este dia a não

fizer, ao costumado sorteio de obri-

gações municipaes do «Mercado-do-

peixe»,

IFPIQIÇÕOI¡ -- A camara

. municipal mandou proceder n'estes

.ultimos dias a abundantes irriga-

ções nas ruas.

A viação tem-lhe merecido, nos

ultimos tempos, um cuidado e um

zelo muito dignos de registo. Ha

largos annos que a limpeza, o con

certo e o asseio das ruas da cidade

muito deixavam a desejar.

Iniciou a beneficente cruzada a

commissáo municipal du presiden-

cia do sr. João Pedro de magnum

Barreto, proseguindo ç, consagra?,

do'lhe 95137313 especmes cuidado..

a, Ve'i'àããão actual, que acode soli-

cita a toda a parte para onde se

reclamem obras, abastecendo as

fontes, tratando dos caminhos, abrin-

do encanamentos, provendo de re-

medio aos grandes males de que

soil'riam todas as fregnezias do cou-

colhe.

Honra lhe seja. Não o esquece-

rio os povos stiendidos e ,benefi-

ciados.

0 festival uruguaio.-

iteina grande enthusiasmo, entre os

socios do «Club Mario Duarte», pela

sua !estavde agosto proximo.

As adhesões são já numerosas

e os premios valiosissimos.

Assim, a auctoridade superior do

districto, contribuiu com a medalha

d'ouro para o campeonato nacio-

nal de natação, e o benemerito er.

conde de Sucena com um pre-

mio de 206000 reis para a corri-

da de prolisswnaes.

Além d'estes premios, a dire-

cção d'aquelle ilorescente club con-

ta já com outros da ¡thonial-oil-

company», :Associação-commercial

d'Aveirm, «Junta local da Liga-na-

val de llhavo» e «Ourivesaria Pom-

pilio Ratollaa, afóra o das camara-

municipaes para o campeonato dis-

'trictaL

Pelo pedido de inscripções que

tem havzdo de diversos pontosdo

districto para a parada cyclista, cal-

culam se cm mais de 500 os con-

correntes. Na corrida de profissio-

naes ja se acham iuscriptos tres

banheiros de Espinho e dois de Al

gás, Lisboa, os srs. Pompilio Si-

mões Franco e João Pimentel, dois

nadadores distinctissimos que pur

mais de uma vez teem atravessado

a nado o Tejo na sua maior largu-

ra. Os premios para esta corrida

são em dinheiro, sendo o i.“ de

206000 reis e medalha de prata, o

2.“ de !06000 reis e medalha de

cobre e o 3.” de 55000 reis e me-

dalha do mesmo metal

~tis diplomas para as 3 casas

vendedores de bicycletes que na

parada apresentarem maior n.“ de

machinas da mesma marca, foram

feitos em Paris, são lindissimos e

estão sendo illuminados pelo dis-

tincto pintor nosso patricio, sr. Car-

los Mendes.

O «Club Mario Duarte» não se

tem poupado a esforços para que a

sua festa, a primeira no genero que

se realisa n'este districto, assuma

o maximo brilhan'ismo.

A sua direcção tem recebido va-

rios telegrammas applaudindo a

ideia e offerecendo o seu concurso

incondicional. ~

!Iniciar-No domingo pro-

cedeu-se a eleição da direcção da

«Real irmãdade de Santa Joanna

   

   

  

    
  

   
 

   

  

 

   

  

  

   

  

   

 

    

  

    

    

  

Princesa», queaha-de gerir no pre-

sente anno, sendo eleitos os srs.:

Presidente, dr. Joaquim Peixi-

nho; secretario, Joaquim Ventura;

thesoureiro, Francisco Augusto da

Silva Rocha; directores, Francisco

V. Barbosa de Magalhães, Francisco

Maria dos Santos Freire, José Au-

gusto Ferreira, Manuel Ferreira. Ma-

nuel da Naia Pacheco e Lui¡ de Deus

dh' Loura.

Consta-nos que tanto o sr. pre-

sidente como o sr. thesoureiro se

acham animados dos melhores de-

sejos de promoverem donativos pa-

ra a acquisição d'umas lanternas de

prata, em substiturção das que nos

levaram. . . os francezesi Louvamns

a sua iniciativa, e oxalá que ella

seja coroada do maiz feliz exito.

Pela imprensa-_Do nos-

so collega de Lisboa, Diario-demo-

ticias, transcreveinos o seguinte:

«Jornal-dc-seguros-O seu ultimo

numero publica. o relatorio e projecto

de lei apresentados pelo deputado, sr.

dr. Estevam de Vasconcellos, e conti-

nuado do numero anterior da magnifi-

ca revista quinzenal, euperiormente

dirigida. pelo sr. Alves d'Azevedo e de

que é radar-.tor principal o sr dr. Bar-

bosa de Magalhães, ñlho.

Seguindo~se e. esses trabalhos par-

lamentares, o mesmo numero insere

nitidss gravuras do edificio onde tem

a sua sede social a companhia de se-

guros «Portugal-previdentev, e bem

assim as suas respectivas installa-

ções, que são tudo o que hs. de mais

moderno no genero».

Falta de milho.- Era

grande a carencia d'este cereal em

Aveiro, mas consta-nogque já se

acha na estação um Wagon d'elle.

Ainda bem. .

Inspecção. - Na quinta'

feira edectuou-se, no governo civd,

,a inspecção medica ao sr. Jacintho

José Pereira dc Sousa Caldas, dele-

gado do thesouro d'este districto.

para o etieito da sua aposentação.

Foi dado por incapaz.

Em tor-no do dista-l-

::tm-Na segunda-feira ultima um

'cavallo, que anda a monte, ein

Azemeis, mordeu n'um braço um

lilho de Antonio Collaço, que traba-

lhava no aterro da Abeliieira.

o" Chegam~nos notiçias .pouca,

satisfatorias de alguns concelhos

com respeito a carestia do milho.

lieclamatn-se urgentes

tiwricias.

"Consta que em Vagos se

vae organisar um nucleo local da

benemerita «Liga-nacional de ins

trucção».

Heroes do Casamento.

_Foram agraciados com a antiga e

ptu'v'l-

pada. do valor, lealdade e merito,

os oiDciaes que pertencerem ao 24,

abaixo menci nadas, que fizeram

parte das forças em operações na

região dos Cuamatas, em !907: ca-

vallelros, os srs. Albano de Mello

Pinto Velloso, tenente de infanteria,

de Agueda; e Alberto José Caetano

Nunes Freire Quaresma, alferes de

infantaria, de Cacia.

Justo. O.; nossos parabens.

0 envenenamento.-

Continuam detidos pela policia os

auctcres do crime de Esgueira: a

protogonista Adelaide Pereira Hen-

riques e o amante, Clemente Au-

gusto d'OIiveira, seu cumplice, co-

bepois da cerimonia.foi servido no

refeitorio um abundante lunch, ao

qual assistiram as respectivas fa-

inilias.

Hydrophob¡a.-Na popu-

losa villa de llhavo deu-se um fa-

cto sensacional, pois um menor,

creado do sr. BastOs, tendo sido

mordido ha tres mezes por um cão

damnado, foi para o instituto-bacte-

rioiogico Cantam Pestana, d'onde

voltara na persuasão de vir cura-

do, mas infelizmente o rapaz ha

poucos dias foi acommettido da ter-

rivel molestia da hydrophobia. a

tal ponto que se diz na localidade

ter mordido n'uina sua tia. sendo

tal o seu estado d'exsitação, que

lhe foram applicadas injecções de

moriina,

cer. Calcule-se como estarão outras

pessoas que foram tambem mordi-

das pelo mesmo cão!

Bam-a d'Ava¡ro.-Foi o

seguinte o movimento d'esta barra,

desde !0 a 16 do corrente: saliirain

o yacht Nauegante, para a ilha 'l'ero

ceira, com sal; e a chalupa Bella-

jordinet'ra, para Leixões, idem e

o cabique Flor d'Oihão, para Peni-

che, idem;entrou o yaclit Viajante,

do Porto, com carvão.

Doutoramonto.-E' âma-

nhã que deve ter logar, cutn a so-

lemnidade do estylo, na sala grande

da Universidade, a cerimonia do

doutoramento do sr. dr. Egas Fer~

reira Pinto Basto.

Vão d'aqui, para assistir ao acto,

além da familia do doutorando. al-

gumas pessoas das suas relações,

constando-nos que a volta, na pro~

xima segunda-feira, terá uma rece-

pção festiva na gare da estação

d'çsta cidade.

a' Com uma nova distincção, e

as distincções no seu curso conta-as

elle por cada uma das cadeiras fei-

tas, iindou ante-hontem a sua for-

matura em direito o nosso patricio

e Sympalliiiju amigo, sr. drrânto.

nio Fernao-les Duar_tg S'nva_

Ao termo dps seus trabalhos es

COI““ '9'251 d'aqui assistir tam-

bengpsssoas de familia e amigos

ffãêsoaes.

Cordealmente o felicitamos, de-

sejando-;ne muitas prosperidach

- 'na advocacia, a que vae consagrar-

SO.

Via'g e n a commodas

para o Balanceam-Para os

sabbados, domingos, dias santitlca-

dos e vesperas, estabeleceu a Com

panhia da Beira-alta os comhoyos

n.” 3! bis e 3'2 bis, que permittem

mm“, nobre Ordem da Tone e és_ ir do Porto ao Bussaco, partindo de

S. Bento às? h. 45 in. da tarde pa-

ra chegar ao Bussaco às 6 h. 15 m4

da tarde.

O regresso faz-se nos mesmos

dias, partindo do Bussaco as 8 h.

45 m. da tarde para chegar ao Por-

to as 11 h. 16 m. Este serviço tera

logar até ao dia 4 de novembro

p. l'.

Anton-Fizeram acto, fican-

do approvsdos, os srs:

Antonio Faria Carneiro Pacheco,

li.l cadeira da faculdade de direi-

to na Universidade de Coimbra, dis-

tincto, com !8 valores; Orlando de

Mello do Rego e Paulo Cancella de

Abreu. i3.“ cadeira, distinctos, com

mo ja está averiguado em face das !6 Valores; Aurelio Marques Mano,

curiosas cartas que foram apprehen- ii.' cadeira (direito ecclesrastmog

didas, sendo elle que lhe fornecia o Antonio Fernandes Duarte Silva.

tal sal d'azedas. 5.° anno, i7.a cadeira (pratica ex-

As investigações policiaes já trajudicial), distincto, com 16 va-

terminaram,e os criminosos devom

SBF entregues ao poder judicial pa-

ra receberem o castigo do seu cri-

minoso e hediondo feito.

O marido, sr. Luiz Henriques,

felizmente nào soifreu os estragos

do veneno, porque !dra pequenissi- agora inteiramente

.na a dóse que ingerira, mas nem

porisso isso se diminue a culpa da

perversa e do seu cninplice.

A «mulher-homem».

-Esle picaresco caso continua ain-

da a ser o assumpto do dia. O Se.

colo publicou-lhe o retrato e a bio-

lores; Eduardo Nogueira de Lemos,

3.° anno, 5.' cadeira da faculdade

de philosophia, distincto, com !6

valores.

loiras ourivesarias.

-Conio em tempo dissemos, [icon

reformada a

bella frente da entrada da ourive-

saria do sr. Manuel Fernandes Lo-

pes, ã rua dos .llercsdores, que es-

ta muito bem acabada e e de mui-

to bom elleito, com a pintura brou-

zeada, ficando assim um dos ine-

theres estabelecimentos modernos

graphia ao sabor humorístico do es- da cidade, pelo que ao seu arroja-

criptor; mas o regedor d'Arada, de

nome Borralho, bem conhecido, de-

pondo no tribunal, para defeza do

olho e contra o que ailirina o cor-

respondente d'aquelle jornal, disse

que elle não atacara a pseudo-:nu-

lher, mas sim, descontiaudo d'ella,

iôra com mais dois amigos ao quar-

to para a examinar, e então _dera

pelo disfarce!

E' tambem muito curioso o oiii-

cio com que elle acompanhou o

preso para a policia.

Está, pois, o processo judicial a

andar, e assim depois contaremos

o que soubermos a tal respeito.

Primeira communháo

_Na manhã de quinta l'cira leVe

logar, no iormoso templo de Jesus,

a commovedora cerimonia da Com-

munhão às alumnas do repuiado

do proprietario cabem os melhores

louvores.

"Tambem o sr. Antonio E.

Souto Ratolla, ourives estabelecido

ein Aveiro, acaba de mudar o seu

estabelecimento de Entre-pontes pa-

ra a rua da Costeira e praça Lurz

Cypriano, casa da esquina, ao acei-

dente, com uma bella installaçào,

accrescenlando o seu sortimeuto

d'ourivesaria com tabacus e outro:1

artigos, como selios, loterias, etc.

O sr. Ratolla, para solemnisar

a abertura da sua nova loja, que

tem logar amanhã, oilcrece um bo-

do aos pobres, para o qual teve a

amabilidade de nos oii'erecer algu-

mas senhas, que reconhecidamente

agradecemos em nome dos nossos

protegidos.

Que innugure a nova casa com

«Collegio de Santa Joanna), anne- feiici .ade e prospere quinto possi

xo, que foi Utilili) concorrida, sendo vel, são os nossos desejos.

grande 0 numero das commungau- Aos leitores pedimos a attoução

tes e entre elias o menino Augusto, para o annuncio que este concei-

presado filho do nosso bom amigo, tuado industrial hoje publica na

sr. João de lioraes Machado, caval

leiro da Ordem de Chi-isto.

nossa i.a pagina.

Distincçõoau - O menino

vindo finalmente a !alle-v

Authero, presado filho do nosso

amigo, sr. João Augusto de Moraes

Machado, que fez exame de instru-

cção primiria, i.° grau, obteve a

classiñcaçio de distincto.

g" No seu exame de passagem

á 4.' claese do curso dos iyceus,

alcançou tambem distiucção, com

que nos songi-alulamos, o sr. Fer.

não Marques Gomes, filho do nosso

presado e erudito college de reda-

cção, sr. Marques Gomes.

.a Tambem a menina Maria Jo-

sé, galante filha do nosso amigo,

sr. Manos Nogueira, que fez o ines-

mo exame, obteve egual classifi-

cação.

g' Tambem a menina Oplielia

de Resende, gentil filha do maio-

grado tenente de cavallaria, Fran-

cisco de Resende, alcançou plena

approvação no mesmo exame.

A todos e suas familias, as nos-

sas sinceras felicitações.

Uma causa importan-

te.-No Tribunal-do-commercio do

Porto entrou lia dias em julgamen-

to a causa em que eram auctores a

princeza D. Maria das Neves de

Bragança e Bourbon e outros, e reus'

a (Companhia geral de agricultura

dos vinhos do Alto Doom¡ e outros.

Os auctores, são unicos filho;

e uuiversaes herdeiros de seu falte.

cido pae o infante l). Miguel, filho

do rei l). João Vl; a companhia e

interessados incertos, para o effeito

de ser julgada procedente a acção

e ser reformado um titulo de dez

acções da mesma companhia que.

depois de estar inscripto em nome

da familia real, foi inscripto em uo-

me do finado i). Miguel e hoje lhe

pertence.

Foi advogado da princesa o sr.

dr. Domingos Pinto Coelho, que foi

coniradiimio a favor da companhia

pelo dr. Piiiheíro'l'ories. 0 jury

julgou _procedente a acção.

_ Fostlval nocturno.-

Em consequencia da sahida ola !Joli-

da regimental do '24 para a festa

d'Alquerubim, já se não reaissa

amanhã a noite, no jardim, o festi-

val annuuciado, ficando transferido

 

  

  

 

a nuvem de lodo que de novo

cruas a cidade.

Hão de voltar os dias lim-

pidos de sol com as brisae

perfumadue do estio calmo.

Hu. de tornar ao são, aquillo,

um dia, com a varrelln purifi-

eadora d'um sopro de morali-

dade.

Pele nossa fé, o juramos.

Arredae, por agora. Deixae

passar a dejecção immunda e

pestilenta. Ao largo!

Ao largo atravez de todos

os sacriñtii'os.

Pelu vossa honra, pela hon-

ra das vossas filhas!

..O

Não se diga que este pe~

riodo chamado de acalmação

não corre agitado como os en~

teriores, nem que o sr. Ferrei-

ra do Amaral differe, na can

deira da presidencia do conae«

lho de ministros e no desem-

penho do cargo de ministro do

reino, dos demais presidentes

e conselheiros de Estado.

Podium e deviam ser abso-

lutamente, profundamente di-

versos, a epoca e os homens.

Mas não é assim. Predominam

os mesmos vícios, o mesmo

fucciosismo; é a mesma inspi-

ração dos antigos tempos e dos

velhos maus costumes que in-

ñue na quadra e que domina os

dirigentes;

Desde que o rotativismn

ainda vive, o iicigello não st-

extingue.

São ainda os Navegantes

com a sua perigosa. influencia

quem dirige a nau da gover

nação. O ministerio não obra

   

  

    

  

   

 

por si, não pensa por si, não

resolve por ei. Quem dispõ:

d'isto a seu talanfe é o tropeço

do chefe progressista, que não

tem pernas nem cabeça, mas

tem a manha da raposa e co-

mo ella sabe levar a agua. ao

seu moinho.

E o caso é que, apesar de

o ver desauctorado e indispon-

to com a opinião, o governo

faz quanto elle quer, sujeitan-

do-se- a tudo quanto elle orde-

na com uma passividade que

acobarda. '

O caso da ¡Escola-normal»

d'esta cidade é um exemplo

frisante. Não ha nada que se

lhe compare, em materia es-

oandalosa.

Collocar na. directoria d'u-

ma escola de meninas um ho-

mem dos habitos e dos instin-

ctos do que para lá vae, é um

attentado ao decoro. Sujeitar

uma terra como a nosso. a se-

milhante bsixeza, é magoar o

sentimento, é ferir profunda-

mente oe brios d'uma popula-

ção honrada. Hâo de acabar

exortul-e, por constrangel-a a

um movimento energico de pro-

para o domingo seguinte ('26 do

corrente).

Passaram-O mar tem sido

bom, havendo trabalho ein toda a

semana, e apparecendo já alguma

sardinha, ainda que em pequena

quantidade.

A tous-nda d'ámanhã.

-Ja está na vasta praça do Rocio

o hello curro de 8 touros braVissi-

mos que hão-de ser corridos ama-

nhã. Chegou o applaudido e alegre

cavalleiro José Bento, já encaneci-

do nas lides do toureio, mas que

promotte um trabalho valente, para

o que trouxe os seus melhores ca-

vallos de combate; e os artistas de

pé esperam-se hoje, havendo gran-

de curiosidade em os ver lusir com

os seus trages e habilidades, pois

são novos entre nós.

¡lill'liid !|0er

Francameote: tudo havia a.

esperar do sem escrupulo e

sem criterio com que correm as

coisas da politica local; nun-

ca, porem, a immoralidade re-

voltante da volta d'um con-

demnado á direcção d'eesa. es-

colo.

Toda a lama, toda a sugi-

dade com que arremessassem

   

  

   

  

       

    

 

  

   

   

   

   

           

   

  

 

paro cima d'aquella banca e

d'uquelln cadeira, não envolve-

riam a aífrouta que um acto

d'estes representa.

Uma vergonha, uma no-

doa mais, mais um insulto,

mais uniu provocação aos sen-

timentos e á dignidade da

terra!

Quanto basta para os ni-

velar com a vasa, que traz á

bocca das sargetas o vomito

nauseante dos esgotos.

E' tudo quanto he demais

immnndo, de mais deleterio, de

mais nocivo e de mais peri-

goso. E' assim mesmo.

Arredem~ee da onda suja,

que passa!

Oh! mães caricioaes! Evi-

tae o contacto! Levue d'ahi as

vossas filhas, o thesouro bem-

dito da vossa alma!

Furtae-as, livres-as da le-

pra, da. corrupção, do vicio,

da deshonra!

Fugi com ellas, perservae-

na, salvae o seu e o vosso no-

me!

Que nem uma só de vós, ó

mães honestas e amantissimas,

pense em trazor ahi os debeis

fructos do vosso amor!

Em guarda! Deixas passar

!E

 

testo vehemente.

Pode lá ser? E' lá possi-

vel isto ?

Chamamos para o facto a

aitenção de todos os homens

sãos. Aveiro não pode estar

assim á mercê da Vontade e

do capricho de ninguem.

E até eo proximo numero.

U'

Deixem o homem, dei-

xem. . .

Se não fora a interminavel

serie de desastres que lhe vein

succedendo, vá. Mas o ultimo,

esse que lhe arranca das en-

tranhas a derradeiro purcsllu

de esperança que lá gerára, é

bastante para o levar á cova

Em má hora o sr. Ferreiro

do Amaral produziu a !em

brança de não fazar eleições

Mais dois annos fóra d..

cadeira presidencial, a ver eo

mo os outros administram com

rectidâo, com senso e com

justiça! Que arreliu! '

Dá vontade de morrer. S:

não fora... o amor á. vida,

já elle teria servido a largos

lianetos todo o venenn, toda o

strichinína da terra.

Assim, voe esgotendo até

 

ás fazes o calix da amargura. E

que trevo elle tem!

Sem eleições mais dois an-

nos! Mas é de provocar uma

upoplexia fulminante!

Mais dois aiinos! Mais duas

duzias de mezes! Mais cento

e quatro semanas! Mais este

centos e vinte dias! Mais de-

aesete mil duzentas e sessenta

horas!

E' de matar!

Deixem o homem, dei-

xem. . .

.Í

Houve na quinta-feira 6

noite, no governo civil, uma

reunião de medicos, afim de se

adoptarem providencias ener- '

gicas contra as epidemias que

alastram assombrosamente,

tento na cidade como no con-

celho, e nos outros proximos,

mais nomeadamente no da Ga-

fanha, onde se tem dado mui-

tos casos fataes.

Nós bem nos temos cauçã-

do a pedir remedio para tão

grande mal. Oxalá agora se

acorde do profundo lethargo

em que parece que proposita-

damente se tem canservrdo

a respective estação, em fren-

te d'ume tão grande calamida-

de publica.

;Am

Sob os ovni-estes

Falleceu ari Ovar a sr. D. Ma-

ria Eduarda Estevam Areia

e Almeida, da conhecida e antiga

familia Arala, e esposa do clinico,

sr. dr. José Nogueira d'Almeida,

e cunhada dos srs. dra. Pedro Cha-

ves e Francisco Antonio Pinto.

40- Tambem deixou de exis-

tir em Aguada o rev. José Dias

de Carvalho Saldanha, natural da

freguezia d'Eixo, d'eete oonoelho,

e oriunda da considerado familia

Saldanha, e muito conhecido n'est¡

cidade.

Era muito intelligenls, serio e

nm bom pai-echo, tendo paroohia-

do distinctamente as freguesias ds

Barrô, Travassô, Espinho! eAgue-

da. Foi tambem um rasoaVel ora-

dor sagrado. Não era velho ainda.

“m

Propaganda de Portugal

Procura esta Sociedade porto-

dos os meios vulgari-ser no

estrangeiro todas as belleaas

naturaes do nosso psiz, as nos-

sas preciosas aguas medici-

naes e a até bcnignidade do

nosso clima, ettrahindo assim a

visita de estrangeiros.

Para conseguir esse fim

obteve esta sociedade de va-

rias revistas estrangeiras, e

mesmo de jornaes disríoe in-

glezes, e publicação de noti-

cias sobre as nossas praias de

banhos, estações d'aguas e lo-

gares pittorescoe.

Precisa portanto, espalhar

gravuras, photographias e pos-

taes illustrados, e assim pede

a todas as pessoas que tenham

ou possam obter qualquer re-

producção graphics. de pon.

tos interessantes e pittorescoe,

praias, thermas, monumentos,

etc. que lh'os enviem para a

sua séde, ou indiquem á socie-

dade o seu preço para esta os

adquirir.

Para um trabalho tambem

destinado ao estrangeiro, que

a sociedade tem em prepara-

ção sobre praias e thermas de

Portugal precisa ti s«le já de

photographias dos seguintes

locaes: Bom Jesus, Bussaoo,

Caldas da Rainha, Jasonee,

Cintra, Espinho, Fiin ira da.

Foz, Foz, Granja, Gerez, Le-

ça, Luz de Lagos, Mattosinhos,

Monchique, Nazareth, Pedras

Salgadas, Povoa de Varzim,

Rocha de Portimão, Serra da

Estrella, Vidago, Vizella, Cu-

ríu, Costa-nova, Barra e Pha-'

rol; S. Jacintho, Torreira e

Furadonro.
m

lillol'llltlÇEIi) estrangeira
_g == ==,,_

A tem-a "acomoda.-

Aiim de preservar o solo de certas

.danças, ou antes das invasões ha-

cteriologicas nocivas ã sua fertilida-

de, _varciua-se. como se se tratasse

.le uma enfermidade.

Este processo ja se acha bem

 



 

  
_..ivuigarisado, havendo mais de vin-

'te mcthodos de vaccinação.

Como exemplo. damos o inven-

ta do pelos drs. Hiltner e Nobbé.

' As bacterias, para cada especie

' de leguminosas, são dadas ao agri-

' cultor, soh a fôrma de colonias, so

hrs placas de gelatina, contidas em

e recipientes de vidro. -

' No momento das sementeiras,

dissolve-se a gelatina, onde se mer-

gulham as sementes; as quantida-

«dss devem ser taes que se obtenha

uma especie de papa, que se possa

'- trabalhar facilmente com a mão,

mas sem excesso de liquido.

São precisos para 20 kilos de

. sementes cerca de tres litros de li-

quido onde se dissolveu o contheu~

do de tres papeis das culturas.

-As sementes, depois d'isto, são

, 'ainda misturadas com substancias

que favorecem o desenvolvimento

da bacteria e depois com areia ou

um pouco de terra secca, apanhado

o sobre o terreno que se vae semear,

lar-se cuidadosamente uma mistura

' de tudo, e semeia-se com a mão

ou com machine.

A Iucta conta-a a lou-

usarm--A grande actividade que

'_ converte a Vida americana n'uiua

Iucta encarniçada e tenaz, é, como

está dellnitivamente constatado, a

origem de muitos casos de loucura.

0 americano, lançado no turbilhão

da vida, trabalha com tanta 'a'ncia

- que em pouco tempo e exgola.

D'esse exgotamento succede que o

cerebro se enfraquece, e d'ahi os

frequentes casos de alienação men-

tal.

Nos hospitaes de alienados de

Pengh Keepsie e de Manhattan vão

ser estabelecidas secções especiaes

destinadas a receber individuos que

os medicos considerem a caminho

. da loucura: Aos primeiros sympto

mas, esses doentes serão coduzidos

_ aquelles hospitaes onde receberão

i o tratamento especial que o seu es-

tado reclama. Completamente sepa-

rados dos pavilhões destinados ais-

. que perderam a razão, o regimen a

que licam sujeitos póde cural-os ra-

pidamcnte.

Na escola de psychiatria Var'

tambem crear-se uma aula BSPBCial

_V para o estudo da loucura. Será um

curso tendo principalmente por lim

segmentar os conhecimentos scien-

' titlcos n'esaa especialidade medica.

A regencia da cadeira foi cunhada

ao dr. Adolpho Meyer, que é um

dos mais illustres alieni'stas da

America.
'

_ AI, amor, n quanto

obriga-l-necentemente lalliu

o Allegbaoy Nacional Bank de Pitts-

burgo, sendo preso um dos dire-

ctores, William Montgomery, por se

haver alcançado n'uma somma enor-

me. Toda a gente imaginou, e era

realmente para imaginar, que esse

alcance fosse determinado por es-

" peculações de Bolsa mal succeili-

das. Mas tal não aconteceu. William

alcançou-se. . . por amorl Foi o pi-

caro deus Cupido que o levou a

apoderar-se de sommas condadas à

sua guarda para augmentar os ren-

. dimeulos da mulher que o seu co-

* raç'ao entre todas elegera.

Eis o caso:

William conheceu ha tempos

uma menina adoravel e logo sontiu

por ella um d'esses estremecímen-

tos que conduzem as resoluções

mais ousadas. Depois de se appro-

ximar da encantadora creatura tra-

tou de a persuadir ao casamento

desenvolvendo para esse lim toda

l habilidade de que era suscepti-

veI. A linda viuva possuia um pe-

culiosito calculado em dez contos

de reis, e William, homem de ne-

gocios, proptiz-se a coutuplicar es-

sa somma dentro de pouco tempo.

A encantadora dama, é claro, ac-

cailcu. E como podia recusar tão

Valioso serv ço se William era di-

rector d'um estabelecimento de cre-

dito, e Versadisslmu ein assumptos

lnanceiros?. . .

Passando-lhe para as mãos os

míseros dez contos (ua America dez

contos é uma insignitlcancia) espe-

rou conlladamente. E pouco espe-

rou. Passados dias esses dez contos

estavam em trinta; na semana se-

¡pinte elevavam-se a sessenta; de-

ywrridos dois mezes montavam a

cem, . .

A linda mulher, doida de con-

tentamento ao ver a rapidez com

' Que o seu capital medrava, fez o

- Que naturalmente devia lazer-dis-

se a William que sim, que casava

' com elle, que não podia encontrar

'companheiro mais zeloso.

l. Ora esse William era um boca-

_* do ciumento, e essa má qualidade

_prejudicou-o. Se antes de se uni-

'ram legalmente, William «fazia

C recuam, o que succederia drpols

.^ de casados?. . . E a galante viuva

'1'entrou de scismar. Ora quando uma

“l mulher começa a scismar a coisa

--ilio está bem. E tanto ella scismou

1- ,reflectiu que decidiu addiar a ce-

rSalvação do casamento.

_' "N'este meio tempo, zás, estala

'1' lliittso, e esse estalo revela qur'
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William se enfliinil'l gravemente sendo-lhe lançadas du terraço

“0'“Pmm”"ld°- 10g““ D“ mma a" muitas flores pelos senhor-ns,

riscou-se em especulações duvido- - -

. A . l e va -
::is, a baixa dos fundos arrumou-o, (l l all' 0.aglmrda m' 011.““

«o-se muit xs palmas, Vivas,
dizia-se.

Qualjogo nem qual baixa! &Vil- t)8 sons mori-.ines da musica,

liam não jogou senão na loteria do e queimando.“ muito fogo_ A

amor. Para. conqu1sta_r o coraçao da frente da em“, esta“ emban

form““ v'uva' ped'u'lhe os dez deirada e o interior lindamen.
contos multiplicando-os á custa do 7

to decorado de verdura e lio-

res, devido ao boni gosto ur-

seu bancol O processo era facil e

tistico de José de Pinho, ami-

rapido.

Posto tudo em pratos limpos, a

go intimo dos donos da casa.

Apoz os cumprimentos e

nobre senhora apressou-se a dizer

que estava prompta a restituir as

sommas que illegalmente haviam f ,. . .

accrescentado ao seu peculio. Ape- Ê“c'mções do e.“yloi fo¡ 591:'

sar de ignorar os processos adepta- Vido, na sala deJantar, um opi-

dos para elevar os seus rendimentos, paro banquete á, portugueza,

:2:: ::to lír'ttiifãgàltâft'àã' em que tem o lei-, › n

tentando-se com os seus dez contos tã° a?“do á' moda. daçerra

de reis, modestos mas honesta e dai _donde a familia 000031")

é oriunda, refeiçao que decor-

reu no meio da mais viva con-

fraternidade. Ao champagne, o

primeiro brinde foi levantado

legitimamente adquiridos.

pelo nosso college de redacção,

Bella acção, sim, senhores! Tão

bella que o pobre William tica all¡-

sr. Francisco de Magalhães,

que saudou calorosumentt o

viado d'um grande peso!

¡llustre anfitrião, sendo ampla

jkveirenses illusrres

mente correspondido.

(Ima recepção festiva

Muitos mais e cordceee

brindes se trocaram entre os

convivas, agradecendo por ul-

Áveiro, esta linda terra á bei-

timo o sr. dr. Eugenio tantas

e tão penhorantes provas de

ria-miar plantada, 'que os

poetas antigos cantaram como

emisade e sympetis, palavras

sentidas que foram muito up-

a Veneza luzitana. e os moder-

plaudidas.

nos divinisam como a poetica

Holanda, como marítima que

No pateo, tambem engole-

uado, tocava a banda o seu

é, está voltando ás gloriosas

tradições d'out'ora, contando

actualmente no seu seio filhos

lindo repertorio, sendo-lhe

tambem servido um abundan-

te copo diagua.

distinctos que se tem salientudo

nos varios ritmos do saber hu-

Houve uma acena patetice,

que muito cominoveu o sr. dr.

mano, infileirando-se assim

na. brilhante pleiade dos avei-

Couceiro e toda a assistencia:

o sr. Antonio da. Costa Junior

renses illustres, cuja lista é

proprietario d'um chalet du

numerosissima.

Vem isto a proposito d'umu

Presa, e que explora um srieiro

annexo, veio com o seu pes-

festa, altamente symputhica,

aoal, composto de rapazes e

que se realisou na quarta-feira

de tarde por occasião da che

raparigas, munidos de grandes

remilhetes na mão direita, e

gado. a. esta cidade' do sr. dr

Eugenio d'Oliveire Couceiro,

na esquerda foguetes, dar os

parabens ao seu presado visi-

naturnl d'ella, e que tinha bri-

lhantemente concluido a sua.

nho, entregando-lhe as flores

e queimando o fogo, com ale-

formatura em medicina pela

Universidade de Coimbra, fa-

gre ruido de enthusiasticas ma-

nifestações, entre as quaes can-

cto que hn muito annos se não

dava aqui, pois o ultimo ba-

tigas ao som da classica vio-

la.

   

      

   

  

           

    

  

  

   

   

  

   

            

    

   

   

   

  

            

   

   

    

  

  

 

chnrel formado n'aquella Uni-

versidade foi o saudoso dr.

Manuel Gonçalves de Figuei-

redo, que era d'Eixo, e mais

modernamente os distinctos

clínicos, ara. drs. José Tuva-

res Lebre e Abilio Tavares

Justiça, especialistas com tiro-

cinio em Paris, e que temo

seu consultorio magnificamen-

te montado em Coimbra, mas

que não são d'esta cidade, mas

sim nascidos na. freguezie de

Arade, d'este nosso concelho.

Os eeus amigos e visinhor,

querendo propocionar-lhe uma

surpresa, nomeáram uma com-

missão, composta dos srs. Mu-

nuel dos Santos Alexandre,

Manuel de Cunha Gil, Cer-

los Couceiro, Antonio Coucei-

ro, Casimiro Vieira, Augusto

Marçal, Antonio Marquesa Ma-

nuel de Sousa Lopes, que li-

cou encarregada de lhe pres-

tar uma carinhosa. e festiva re-

cepção, na passagem do nivel

de Arnellas, quando elle all¡

passasse com destino á sua cs-

sa e quinta do Forca.

Ahi se reuniram muitos

amigos e admiradores do sr.

dr. Eugenio Couceiro, que é

um sympatbico moço, acom-

panhados da excellente ban-

da dos «Bombeiros volunta-

riosn, que, ao approximar-se

de s. cn“, tocou o hymno de

«José Estevam», subindo ao

ar muitos foguetes e mortoi-

ros, ouvindo-ae no mesmo tem-

po uma salva de polmase mui-

tos vivas ao novo medico, se›

guidos de abraços, que elle

agradecia commovido. Adian-

tou-se o'respeithcl sr. Luiz

da Costa Pereira, proprietario

continente, e antigo amigo da

considerada familia Couceiro.

que lhe entregou um lindo

bouquet de amores-perfeitox,

no meio d'umu deliraute ovii-

ção.

Em fim,foi uma festa sym-

patica e altruista, de que it fa-

milia Couceiro, á. qual nos

prendem relações de muita es-

tima, era digna, sendo tam-

bem muito para louvar a ini-

ciativa. e o bom,exito da com-

miesâo da recepção, que se não

poupou a despezas nem fadigas

para a tornar tão brilhante.

m

Archivo do “Ueinocz'ion
É

Recebemos o n.° 2 do Tripeiro,

cujo aummario é como segue:

Os francezes no Porto, Alfredo

Alves; roubo na egreja do Bomfim;

Agostinho Albano da SilVeira Pin-

to, A. Andrade; Brio de portuen-

ses, Correia da Veiga; Privilegios

dos cidadãos do Porto confirmados

por el-rei D. Philippe om 1611;

trovoada horrivel; a rua dos Arme-

nios no Porto, A. da Silveira; os

grandes benemeritos, conde de Fer-

reira, Alberto Pimentel; a. Rua ea-

cura, romance por Antonio Coelho

Louzada; piano de pau e palha; o

homem salgado, Augusto Soares

d'Azevedo Barbosa de Pinho Leal;

Porto, poesia de A. Pinheiro Cal-

das; nomes das ruas do Porto; o

nosso programma. '

Deseiando tornar o Tripeiro eo-

nhecidc de todos os portuenses es-

palhados pela província apelo Bra-

zil, a administração d'esta revista

rega. aos leitores do nosso jcrnal o

obsequio de enviarem o endereço

dos de suas relações, afim da lhes

ser remettido um numero especi-

meu.

O n.° 1063 do Occídcntcéque

se chama um numero de arte, de-

dicado á secção portugueza de Bel-

las-artes na exposição nacional do

Rio de janeiro, publicando 15 .-e-

produções de quadros e eaculptu-

rss de artistas ortugutizes que

concerreram áquel e certamen, em

que destacamos um belle quadro

carro de bois, de s. m. a rainha D

Amelia; uma primorosa esculptura

uma cabeça de preto, da sr.Il du

queza de Polmella; cutra esculptu-

ra de Teixeira Lopes, Commercio

á casa du residencia do recem- e navegação¡ e ”Pmduçã” d“ bai'

los quadros em diferentes generoa

Vindo' “de milth festejado de Almeidae Silva, Columbano,

Pelo Wim““ 'i “w li¡ Ch"lã“"i Correia Brandão, Domingos Costa,

D'alli seguiu o cortejo até

   

       

   

    

  

   

     

   

  

  

                      

   

  

  

J. Basto, J. Malhõa, João Vais,

Ribeiro Christino, e Velloso Salga-

do; duas magníficas aguarellas de

Ribeiro Arthur e do notavel agua

relista Roque Gameiro. Da !ii-chi-

tetura reproduz a casa do collegio

Russel, de Alvaro Machado. Publi

cu tambem dois instantaneos da

festa de sport no Parque Fontalva;

e o retrato do six-presidente da re-

publica Norte-americana, failecido

Estevam Grove Cleveland.

Bellas artigos de João Pruden-

cio, Alves Roçadas, Alberto Telles,

D. Francisco da Noronha, etc. , etc.

A assignatura do Occidcntc

custa 950 réis por trimestre.

Primeiros seculos do christiamsmi

IV

O reinado de Constantino

é d'uma importancia geral na

historia, pelo lado religioso; a

protecção que concedeu aos

cliristãos, a profissão do chris-

tianismo, que fez no tim da

sua vide, iniluiram no muni o

de tal sorte, que pode dizer-se

haver sido este um dos reina-

dos mais fecundos em resulta-

dos, por assim dizer, univer-

saca.

Os partidistae da nova re-

ligião achavam-se, no momen-

to da elevação de Constanti-

no, espalhados em todo o im-

perio; mas estavam longe,

mesmo no Oriente, de formar

a maioria. Tinham por si os

talentos, o entliusinsmo, a

scieiicia, e um certo prestígio

maravilhoso, que impunha á

multidãm Depois de' cincoenta

unnos, pouco mais ou menos,

desde a primeira escola, ao

mesmo tempo philosophica, e

religiosa, em que brilharam oa

Tertullienos, os Cyprianos, e

os Orígenes, a linguagem dos

chriatâoa, menos concisa, mui

tissimo ñgurada, fazendo sem

cessar patentes os milagres,

abaluva mais u multidão, e as"

conversões tornavam-se de dia

para dia menos raras. Apezar

d'isto o paganismo estava lon-

ge de ter perdido toda a au-

ctoridade, e a sua quéda foi, co-

mo a do imperio romano, va-

garoaa, e d'alguma sorte se-

creta.

No tempo de Constantino,

os christâos, sahindo de mais

terrivel perseguição, que tive--

ram de supportar, estavam na-

turalmente dispostos a applau~

dir-se de sua victoria. O san-

gue dos martyres havia corri-

do gloriosamente. Tínhamose

empregado contra. ellos todos

os meios de coacção, que pode

sugerir o genio da tyrannia, e,

em logar d'abater, o que os

sequazes do paganismo cha-

mavam a hydra da supersti-

amigo dos christãos acabava

de subir ao throno; e havia

n'isto alguma cousa, de que

estes se podia regosijar, eexul-

ter.

Entretanto, o christianis-

mo nâo tinha feito taes pro-

grossos, mesmo no Oriente,

que estivesse seguro o seu re-

sultado. Disaemos que o chris-

tianismo era, em'todo o ímpe-

rio, a religião predominante.

A religião de Christo era ain-

da n'este momento para a maio-

ria praca et immodica supers-

titio, não ousendo, comtudo,

accusal-a, como nas primeiras

eras, de inimiga do genero lua

mano. Não a julgavam pro

misccus concubitus, nem epula

thyestea, de que tinham accu-

sudo os primeiros christãos;

mas odiavam-na pela realida-

de de seus principios. Como

n'esta religião, quanto ao es-

sencial, havia. com efi'eito al-

guma cousa. de diEerençn ria-

dical dos principios, em que

se baseava a sociedade roma-

na, e que não podia acommo

dar-se com a ordem estabele-

cida, aquelles que pertenciam

a esta ordem tinham-se levan-

tado contra ella; e estes com-

punham, mesmo no tempo de

Constantino, ii. maior-parte da¡

   

                   

    

   

    

   

   

                           

    

    

  

    

  

    
   

  

    

   

  

   

 

ção de Christi), um imperador '

l
l

voa do ¡inventei-ado rap“ na hr

eta suguatioas com a agua. os com-

pgnheiros,oreauçaa ainda, não po~

deram prestar-lhe n neriaissi-io soe-

corro. E assim, após alguns mo-

mentos de horrorosa .dilação, per-

deu se no fundo das aguas.

Sirva isto de exim'pio aos in-

cantos nas brinca loiras com a ria.

Cartaz do “CAMPEÃO,

(2.a PUBLICAÇÃO).

povoações. Pura não foliar

mais que de Hespanha, o es-

tudo saturado das crenças d'es-

te paiz. n'esta ep ›cha, dá em

resultado certo, que os psigãoii

eram ainda alii, no começo do

quarto seculo, nn espantosa

proporção de trinta contra nm.

Por tanto a frouxiilão,que bm

via encontrado por toda ii

Hespanha ia ultima persegui

ção, foi um beneficio immenso

para. ia chistundade, assim co-

mo o foi a benevolcncia, de

que se tornou objecto. Ella só

tinha que defender-se contra

a opinião publica; o chefe do

estado não só a deixava res-

pirar, mas até animave seus

esforços, não deixando ao an›

tigo culto mais que o direito

de se manter, mas não o de

opprimir seus inimigos; unico

poder, que lhe camám.

M

Hillalaídajprotíiuci:i

Dos nossos correspondentes

Aguada, 16.

(Ima affronta

O Campeão chegado agora,

traz-nos, na importante correspon-

dencia de Lisboa e com a nota de

A' ultima hora, a triste noticia de

que vae ser demittido de director

da Escola normal oar. Henrique dr

Sant'Anna., e nomeado o doutor

director que não possue ns habilita-

ções lches para o desempenho do

cargo.

Quando ein 1898 esse indivi

duo foi nomeado pela primeira vez

director d'esss escola pelo chefe

dia troupc dos adeantamenlos, e.

imprensa pedagogica do paiz le.

vantou campanha de protes tocon›

tra tão injusta nomeação. Mas

o ascendan prevaleceu por muito

tempo, até que, indo ao poder o

sempre chorado conselheiro Hintze

Ribeiro e sendo nomeado governa-

dor civil d'Aveiro o sr. dr. Vaz

Ferreira. magistrado ímpoluto e

decidido, se praticou um verdadei-

ro acto de justiça, demittindo-se es

se director, não só por falta de ha-

bilitaçõaa legaes, mas tambem por

ter praticado abusos e escaudalos

de toda a especie no exercicio das

suas fuucçõ--s otliciaes.

Ha n'essa sentido uma syndi-

cancia qu», apesar de ter sido foi-

tu por pessoa de con/tanga, deve

ter apurado monstrucúdades.

Tomamos a liberdade de cbn:

mar para ella a alteração dos illus-

tres deputados dissidentes e repu~

blicunos, c bem assim de alguns

dos regenerndorea de maior Hide-

pendeucis.

E' repuguanta o crime que se

vai praticar! A imprensa publicou

declarações de paes de alumnas.

dizendo n'eilas que essa director

tentou violar e honestidade de suas

filhas!

E nem os jornaes nem os uu-

ctores das declarações, selladas e

reconhecidas, foram chamados aos

tribuuaesi

Dizia-sa infelizmente a verdade

que n'elles se poderia provar.

   

     

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

  

  

   

OR este juizo e carter-io do

escrivão do 2.“ alheio, Bar-

bosa de Magalhães, se

processam e co rem seus ter-

mos uns autos de processo es-

pecial de acção de separação

de pessoa e bens iutentudo por

Anna Simões Martinha ou

Fernandes, casitdu, de maior

edade, contra seu marido Ma-

nuel dos Simth Coutinho. am-

bos da l'ovoa do Vullnile, d'ee-

ta comarca.

O que se iimiuncin para

ns eH'eitos do disposto iio art.°

448 do Codigo do processo ci-'

vil. _

Aveiro, 11 de maio de 1908.

ventriouni-_O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2." oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

EDITAL
Íayme Duarte Silva, bacharel

forma/lo em Direito, mresi-

dente da Camara partici-

pal do concelho d'Aoeim,

etc:

AÇO saber que, por delibe-

ração da Camara munici-

pal tomada em sua sessão

d'hoje, o sorteio das obrigações

municipnes emittidas para fa-

zer face ás despesas com ia

construcçâo do a Mercado do

peixe ad'eatu cidade, e que, se-

gundo as cluusulss da escri-

ptttra respectiva, a camara é

obrigada. a. umortisar em outu-

bro do corante anuo, deverá.

effectuar-se em sua. sessão do

l 2de agosto proximo, ou na.

ímmediutnmente cuso n'aqucl-

le dia não haja. sessão.

E para constar se passou

este e outros, que vão ser afli-

xados nos logaree mais publi-

cos'do costume.

  

Aveiro e Secretaria muni-

cipal aos 15 dejulho, de 1908.

O Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

Caminho de ferro

do Valle do Vouga

Ramal de Aveiro

'ESTE caminho do ferro,

ramal d'Aveiro, admit-

tem-se trabalhadores pia-

ra as terraplenageua do mesmo.

Dirigir-se u Marianna Lo-

pez, em EIXO -AVEIRQ

 

Senhor ministro do reino;

Vossa ex?, que tem sido um

marinheiro brioso, não queira en-

negrecsr agora, com esse acto es~

csndaloso a sua carta brilhante.

Recousidere e não faça o des

pacho: e, se já. o tiver feito, ras-

gue esse diploma.

Joven rei de Portugal:

Declarasteis que só governsrias

com a Lei. Cumpre-se, pois, a

Lei.

Nomear esse homem, é mais do

que rasgar Lei: é manchal-a para

sempre.

Alquerublm, 14.

Lucta-so aqui com a fome, por-

que não ha quem venda milho, nem

caro nem barato. Os pobres soffrem

terrivelmente. Não tem com que

matar a fome, não teem com que

fabricar o pão.

E' urgente que o governo pro-

videncie sobre isto. Em Aveiro e

Albergaria não ha milho.

Ancora. 17.

Os vinhedos apresentam um as.

pecto lindíssimo pela sua grande

profusão de cachos. Se os terríveis

inimigos da vinha, mildioe oidium

não ae desenvolverem, com carte-

za teremos uma colheita abundan-

te, e oxalá se não desvaneça o va-

ticinio geral, porque hs. já alguns

annos que temos visto pouco resul-

tado dos nosses trabalhos.

Vagos, 17.

Andando ha dias a nadar, com

outros companheiros, um rapaz do

19 annos, do visinho logar d'Ouca,

José dos Santos Simões, teve a in-

felicidade de ir para um sitio mais

fundo do poço em que se banhava.

Não obstante os gritos añlícti-

 

(2.- PUBLICAÇÃO)

ELO juizo de direito d'es-

ta comarca e cartorio do

escrivão do 2.“ ofticio, Bar-

bosa de Magalhães, ao proces-

saram e correram seus termos

uns autos de acção do separa-

ção de pessoa e bens. em que

foi auctorn Anna Simões Mar-

tinha. ou Fernandes e reu .eu

marido Manuel dos Santos

Coutinho, proprietario, resi-

dente nc Povoa do Vallado,

freguesia de Requeixo, d'esta

comarça, cuja acção foi a fi-

nal julgada procedente, por

sentença de hoje.

O que ao ennuncin para

oa elfeitos do art.° 448 do Cod.

do proc civil.

Aveiro, 8 dejulho de 1908.

vrnrriomrI-O Juiz do direito,

Ferreira Dias

. 0..”er C10 2° Melo.

Silvano Augusto Barbosa da

Magalhães.

  



, Rheumatismo e gçttaÊ

I':

'
o x

¡TTENÇAO

Curam-se definitivamente

com a

Anticalculose do Doutor Chevmux

com eello Vlterl

UM rsssco DÁ amvm; sms rmscos

nrranruan A com!

Capsulas, granulado. elixir

Capsulas-Caixa, :Moo reis

Elixir e granulado-Frasco, !$100

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri -a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°_Lisboa.

WW

“GENE MS

SBNllUMS

Todas as senhoras devem.

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se com o BUCIÇ-SA-

MOVAR NIEDICAL-

o novo _irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura deecongestionan-

te do 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viterí

que cura todos os corrimen-

tos, as ñ0res brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desegrada-

veia. As senhoras desejo-

sas de ter ñlhos'só de-

Vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora.

depois. . ,

Tubo, 540 reis-Cairo de 10

tubos, 5:5000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-I

conte Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.“-Lisboa.

 

' llNHONUTRlTIlODlGiRNE f' '7

_ Meüagícde esoterismo pelo .'

' genoma, pela Impecloria

Geralda arte do Rio ds

Janeiro, e approuado

pela Junta consultivo _

de mude publica

E' o melhor tonlco

-. nutritivo que se conhe- ;

ce; é muito' digestivo, .

› fortiñcentee reconsti- _"

tuinte.Sob a sue ín-

- Huencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

- enri uece-se osangue, _

fort eoem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças. _

Emprega-se com o '-

mais feliz exito, nos _ ,

~ estome. os ainda os

mais de eis,paracom- A

i bater as digestões tar-

dieselaboriosas,a dis- .

v pepsia oardielgia, gas- '

tro-dynia, gastral ia,

anemieouinacçao os L'

orgãos,raohiticos,con- ~-

- sumpoão de carnes,a.t- "

facções escropbolosas, , .

e na ral convales-

ccnçe etodas as doen- ç ~~ r

A ças,aonde é pricisc

levantar as forças.

l
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Fazendas e modas

Rua José Estevam,

O
estação, a saber :

 
Enorme sortido de

lards, monza/rs, pongés e

para vestidos e bluzas.

d'algodão.

times novidades.

 

?AÇ Perfumarias

Camisaria e gravataria

PUMPEU DA Éisn PEREIRA
52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 8

AVEIRO

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

cal““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

Lindissímos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

cassas, granadines, zephiree, fou-

outros tecidos dc fantazia d'algodão

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

Ultimos' modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elestico e de pelíca, ul.

Completo sortido de leqUee, meias, luvas, mitaínes, espar-

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legelisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Norte, Fran-

ça e Brazil¡ pelo perfeita manipulação

e ellicaoia do¡ seus productos medici-

nau.

Peitos-nl de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

toeses ou rouquidões;

Cura a leryngits; _

. Cura perieilamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthme-

tica; _

Cura a tysioe pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos'e particulares.

 

tilhos, sedes, setins. tules, gases, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rcuches, echarpes, miudezas, etc.

Bijouterias

Preços medicos

 

AGUAS DE SALGADAS'

 

GIZOSIS, BICAHBONATADAS

d'elle; a agua do

mente na dilatação.

tinos, etc.

leucorrhea, lymphatismo e nas

D. Fernando-rica d

incerta. '

pharmaoías. hoteis e restaurantes.

'pletoe do
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SUDICAS,

Cura incontestavelmente a esthma,

molestia diñícll de ser debeleda por

outros meios;

Guru sdmiravelmente a coguelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, $0.00 reis;

8 frascos, ?$700 reis.

PASTILHÂS DA VIDA

(Registados)

Combatsm o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu helito, a flatulenoia

e a dilatação do estomago. São de

LITHICAS, ARSENICIES E FEHRUGINUSÀS em““ em““ “as mms““ d° “W“
| ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

Usam-se no Estabelecimento HydI'OIOQlcoa e ló“

PENEDO é utilissima na lithiase urica e oxnlica, gotta agu X38,

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cysiite chronica. doenças

do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo Novo-nas doenças de estomago, e especial-

As nascentes José Julio Rodrlgues e Grande Al-

callna são de indiscutível eii'eito na diabete, colicas e estados

oongestivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria ?la-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da múmia, cblorose, dysmenhcrrea,

convalescenças. .

e acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastrites chro-

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito

agradavel. constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve ser
sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiiioialmente em dosagem

 

a

'e

À¡ OG“” de PEDRAS SALGADA¡ vendem-se em todos ao drogarias¡

Deposito principal no PORTO-nua da Oanoella Velha-31-

Im LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sé-s, 1.“.

d"

O GSCABGLGCIMGNCO ñYDROLOGICO De

DGDR 8 SHLGHDH'S, um doe mais formosoe e com-

paiz, abre em eo de maio. Excellentee ,hoteis-

GRHNDG BOCGL e ñO'CGL DO HVGLLHMGS. Cami-

0 nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

o .

XCCXXXXXXXOCXXXXXXX..

Colonial Oil .Company

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO P0 RTO I

__,

Petroleo americano, caixa de

 

c_

Q lales . . . . . . . . . :Hill-'3 3i300'

Agua-ra: de 1.' qualidade,uai- i

xa do ?latas . . . . . . 5.5300 5.5210

Gazoline de 1.' qualidade,cai-

n de 2 latas .. . . ....... 35H20 :issue

 

Colonial Dil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

do san ue.

e Cagixa, 600 reis; 6 cai-

3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECll'lCOS

Eli PllllllS SACCHARINAS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molesties nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarlos;

MolesLias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestõee;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

00n=pelo Visconde de Souza Soares;

i. vende nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

enoadcrnado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2d160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; duzia 4.1320.

1 Dito com tiituraçào SJ; 700 reis;

duzia 'M560

Vede os Preços correntes. o Au.-

. xilio Homeopathíco un o Medico de Casa

'Cheruhim da Rocha Valle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

¡itõitíaiíãõiü

i MODÀS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços

ALZIHA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-_AVEIRO
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ELITE AEIBENSE
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Participa ás suas ex m" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:
Tecidos d'elta-novidede,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

umeroso sortido em cintos de pellica e d'el

plissàe, rendas, e muitos outros artigos proprios da oucasiáo.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

.xoxoxoxexxexsX03“ xoxexoxexsxoxoxox.oxoxoxexoxoxoxexoxosoxoxoxoxoexoxoxe

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pbsrmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmecia e drogaria de

Francisco da Luz de Filho.

Abergaria-e-Velbe (Alqucrubím).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Uatharina, 1603.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilítndo, encarregado de responder gra-

tuilameute, a qualquer oonsultl por ea

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'une¡ remedios.

0 maior e mais zu mpleto sortido em tecidos leves dlalgodio, em cassas, cambraias, voies, baptistes| foulards,
astico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodão.

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gretiñ- ^'

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rue -

das Barcas, n'esta cidade de '

Aveiro, antiga morada do er.

Picada.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Gaz_Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 rei¡

12000 kilos . . . . . . . . ..65000 e '

[Gratiñcaoão de

100$000 reis
A-SE uma gratíñcação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para e descoberta de pes-

soas que façam o commercio .de

importação e venda de massa

phosphorice (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte e ap«

prehensâo da massa phospho-

íM. s. P.

MALA_ EAL ,NGLEZA'
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PAQUETES CORREl A SAHIR DE LElXÓES
_A ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Mont'eviden e Buenos~Ayres.

CLYDE, Em 14 de setembro

Para' S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

e › Rio da Prata 216000 ›

eibUETEs CORi-lEIÕS A saum na LISBOA
ASTURIAS, Em 27 de julho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideo e Buenos Ayres.

ARAG'ON, Em 11 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Montevideu e-Buenos Ayres.

AMAZON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
Montevideu e Bnenos Ayres.

Preço dg¡ passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 rõil l
› n › ) › e Rio da Prata 185000 ›

366500 réis

a Bon'no na cnunus PORTUGUEZES

Nes agencias do Porto e Bisboa podem os srs. pasageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda. a antecipa»

Ção.

.A.GENTES

NO PORTO: EBI LISBOA:

TAIT & C.° .JAMES RAWES & C.°

19, Rua do Infante D. Henrique. 'si-1.o Rua d'El-rei,

âãxxxxxxxx ooooooooxã

BICO AUER

  

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de_ 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, cham'n ;s intensivas, refle-

ctoree ou abat-jours modernr1 , e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular;
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A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma z por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez,

LISBOA

Escriploríc e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

PORTO

E>cripiorie e armazem de exposição

381, R. Rainha D. Amelie,85)

Telegmm n is: ¡co _Li-bon Telegranimas: Bico - Porto

TELEPIIONE 650 TELEPIIONE 733

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

x RUA DIREITA

âãoooooooo atacama-::33%
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li, llua llendes Leite. 2l

56, Marcadores, 70

AVEIRO
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zephires, penamás, fustõea,
espartiihos, meias, pingas, sedan, ruches, tullee, gozei,
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